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Campanha Salarial 

BB e Caixa implementam ações fora do Acordo 
BÔNUS - A Comissão 

de E mpresa dos Empregados 

do Banco do Brasil registrou o 

descontentamento de timcioná­
rios da gerência méd ia, com 
relação ao bônus de 20% pago 
a gerentes. 

Os gerentes intermediári ­
os se sentiram traídos pe lo 

banco. pois haviam sido infor­
mados pelo BB que também 
receberiam o bônus e, no fina l, 
fo ram excluídos do pagamen­
to. Essa situação causou gran­
de constrangimento em mui­
tos gerentes. 

Os critérios do bônus fo­
ram estabelecidos unilateral­
mente pelo banco, sem nego­
ciação com os sindicatos, e 
vem pagando valores diferen­
c iados a gerentes, superinten-

/ - (fACTlp 

dentes e execulivos. A Comis­

são de Empresa exigiu que o 

BB informe aos fu ncionários 
que o bônus não consta do 
Acordo Coletivo. 

No entender da Comis­
são de Empresa, a solução é a 

negociação coleti va d1.: todo o 
valor atribu ído para pagamen­
to da PLR , sem o pagamento 
de adic ionais a quai squer seg­
mentos. 

PLR - Atendendo a de­
mandas da Comissão de Em­
presa, o Banco do Bras il rea li ­
w u dois acertos relati vos à PLR 
de dois segmentos de fun cio­
nári os, conforme esclareci ­
mentos abai xo. As demai s rei ­
vi ndi cações re lati vas à PLR 
não foram atendidas pelo ban-

co. 
AFASTADOS 

POR LICENÇA saúde 
até 3 1//212002 - Aos afas ta­
dos por licença saúde, 
acidente de trabalho, 
licença materni ­
dade e li cença 
adoção , que 
estavam afas­
tados em 3 1/ 
12/2002 e que 
retornara m ao 
trabalho durante o 
primeiro semestre de 
2003, o banco havia fei to o pa­
gamento da PLR proporcio­
nalmente aos dia., cfeli vamen­
tc traba lh ados entre 0 1/0 1 e 
30/06/2003 . inte rpretando 
restrill vamentc o acordo. Aten­
dendo a pedido da Comissão 

Publicação dos Sindicatos 

dos Bancários do Pactu 

CONSELHO EDITORIAL 

MUDANÇA UN ILATERAL N O AC OR­
DO DA PLR - No dia 14 / I 1, a C omissão Execuriva 

dos Empregados da Caixa conrcst0u informação da Caixa, 

que renra transferi r para a representação dos empregados a 

responsabilidade pela não assi narn ra do acordo es pecífi co 

rcfcrenre :1 PLR, que csrava inicialmenre prevista para o ül ­

timo dia 12 de novembro. No boletim "Urgenre", veicula ­

do no dia 13/ l 1, a empresa afir mou q ue o acordo colerivo 

de 2003/2004 conrempla a cláusula da PLR da seguinte 

for ma: t ) parte fixa de R$ 650 - pagamenro de 50% em 

novembro de 2003 e o restante cm março de 2004; 2) 

suplemento de 80% da remuneraç.fo básica (exceto CTVA) 

desse tora i, 40% pagos em novembro deste ano e o restanre 

em março de 2004 . 
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A CEE reiterou que o acerto fe ito em mesa de negoci ­

ação e aprovado pela maio ri a das asse mbléias em t0do o 

país, prevê pagamen to da primeira parcela da PLR de 50% 

do valor fixo e 50% do valo r va ri ável. E mais: "A CEE reite­

ra ainda que, caso não seja viável o crédito da primeira par­

ecia da PLR no próximo dia 20 de novembro , a responsabi­

lidade po r isto cabe inteira e exclusivamenre à direção da 

empresa , que a lterou de maneira unilateral a proposta ne­

gociada com a reprcscnraç.fo dos empregados". A CEE/Caixa 

class ifica de inadmiss ível a atitude do banco de mudar o 

de Empresa, o banco fez o 
acerto na semana passada, e 

pagou a PLR integral a estes 
companheiros, desde que le-

nham trabalhado pelo 
menos um dia no se­

mestre. 

HORAS 
EXTRAS 
HABITU­
AIS - O ban-

co deu tratamen-
to diferenciado aos 

de tentores de horas 
extras habituais . Para aqueles 
que Liveram a.~ horas extras in­
CO'l)oradas defi nili vamente ao 
sa lá ri o (grupo 1) e que exer­
cem jornada de 6 horas, o ban­
co utili zou a verba relati va às 
horas extras na base de cálcu-

lo na PLR e corrigi u o paga­
mento, pois es tas horas exu·as 

constituem "verba fix a de na­
tureza salarial" , confom ie pre­

vê o Acordo Cole ti vo. 
Para os fun cionários q ue 

têm assegurada a prestação de 
duas horas ex tras todo di a, e 

que exercem de fato a jomad_a 
de 8 horas, o banco não uuli ­
zou as duas horas ex tras na 
base de cá lcul o da PLR, pois 

inte'l)re ta que estas horas ex­
tras não conslituem ' ·verba fixa 
de natureza salarial", conforme 

prevê o Acordo, poi s o traba­
lho extraordinário pode ser in­
terrompido a qualquer momen­

to. 
A Comissão de Empresa 

não concorda com esta inter­
pretação e insistirá na correção. 

acordo da PLR, especialmenre por levar ao rompimenro do 

q ue foi acertado em mesa de negociação e aprovad o nas 

assembléias realizadas em todo o país. Afi rma ai nda que a 

re presentação dos empregados continua abe rta ao diálogo e 

aguarda que a di reção da em presa reveja sua posrura. Até 0 

fechamento desta edição a Caixa ai nda não havia se pro ­

nun ciado. 

TERCEIRIZAÇ Ã O - A reg ularização de pend ên c ias 

trabal histas e o processo de terceirização de serviços previs­

ros na resolução nº 322 da Caixa foram o bjetos de deba tes 

duranre reu nião reali zada em Brasília. A reunião, solicitada 

pela Procurado ria Geral do Trabalho, teve o o bjetivo de d e­

fin ir um acompanhamento no processo de te rce irização da 
Caixa. 

A resolução modifi cou os critérios para co mposição 

da fo rça de trabalho da empresa, com a finalidade de resta­

belecer o uso de estagiários, impedi r a utilização de bancá­

rios rempo rários em processos perenes e aprova r uma o lf­

tica de terceirização de serviços, entre outras mudan~ Ao 

final da reunião, os procurado res Sebastião Vi eira Caixeta e 

Rodrigo de Lace rda Carelli _ fora m designados para acompa­

nhar o andamento do pr?Jeto de te rcei rização de servi ços 

na Catxa, assegurando assim que a atividade-fim da empre­

sa não seja atingida. 
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HSBC 
ESTAGIARIOS • . . 
Ed . O pnnc,pal executivo do HSBC no Brasil, 

mdson Alonso, admitiu que b _ . . , . 
fu - <l -b . 0 anco nao terá ma,s estag1anos exercendo a 

nçao e anc:í rios em suas agê . . O b . , 
1 . , . nnas. anco, porém, commuara comra-

tanc o os csr.ag,anos para trabalh 
1 1 , • · arem em suas matrizes, em departamentos 

onc ~ 1J espaço ~ara estágios. A decisão do HSBC, segundo Alonso, foi 

múlor,vad,, por açao no Mmistério Público e discucida em semi nário no dia 13 
umo. 

Adilson S'.uzata, presidencc da Fetec Para ná e coordenador da COE do 

H SB~,_afirmou que "o banco vi nha desvi rtuando o estágio. ou seja , os 

escag,an~s esta:,-am orientando fil as, entregando calões de cheque" . "Sendo 

a!,Stlll , nao havia nen huma relação entre o estági o e o apn~ndiz.1do acad2mico", 

completou Sru·,..ara. A comissão solicitou ao executivo o adia n1 amenro da 2ª 

parcela da PLR para janeiro. De acordo com a Convenç.10 Coletiva, assinada 

pelo banco, o H SBC tem até 3 de março para deposi car a 2' parcela da PLR 
aos fun cionários O Parr Time e - d 1 - d 

. · • a quesrao a co mp emcnraçao as aposcrua-

d?nJS, ~ os problemas com a segurado ra Sul América fizeram pane das 

d1scussoes de se miná rio que aconteceu nos dias 12 e 13/ I I. 

APOSENTADORIA ABAPA - o HSBC propôs uma 

migração Je plano de aposentadoria aos banc:í rios contracados até 4/05/ l 977 

pelo Bamerindus e que possuem o Abapa (Abono Permaneme ao Aposemado 

Bamerid i,mo). A intenção do banco é que os cerca de 1.000 bancános que 

ai nda possuem o Abapa mudem para a modalidade PGBL (fo rma de 

previdência privada capitalizada). Para a CNB-CUT e seus ,i ndic.1ros, esse 

processo de migração traz uma série de preju(ws aos bandnos. Sugerem aos 

bancários do H SBC para que não cedam às pressões e, caso queiram, procu­

rem o seu sind icam ou uma assesso ria técnica para uma boa avaliaç.,1o. 

HSBC e ltaú são parecidos 
Os bancários do HSBC sofrem com a fu lca de médicos, clínicas e laborató­

rios, credenciados à Sul América Sei,'1.J ros no imerior do Paraná. Os bancários do 

Pactu têm se deslocado a Maringá ou Cascavel , onde enconua1n mais serviçoc; 

co nveniados a esse seguro . A ourra opção é o reembolso qu e depende da boa 

vo ntade de esrabelccimenros e pro fi ssionais da saúde. Isso quando os mesmos 

não fazem pane de uma cooperativa médica e não dão chance a um outro plano 

conco rrente. Os si ndicatos cêm cobrado do Recursos Humanos do HSBC, o 

credenciamento de cais serviços. 

ITAÚ • Assim como os bancários do HSBC. os do lraú padecem 

com O mesmo problema. Levam uma pequena va nragem, uma vez que o plano 

é mais barato, a cobertura é melhor, pois incl ui o odontológico, cem um Comi cê 

1 
com participação dos empregados e as diretrizes do novo Plano de Saúde cons­

tam em Acordo Coletivo. 

TERCEIRIZAÇÃO - A empresa Spread, que pres ta 

serviços de telefonista para o banco Itaú , acaba de jogar no lixo os 

direitos trabalhistas dos seus funcionários . Todas as telefonistas da 

terceirizada que trabalhavam no liaú foram demitidas e a Spreacl 

ofereceu O emprego de volta para todas. desde que abram mão do va le 

alimentação, refeição e do convênio médico. Além desta afronta aos 

dire itos do trabalhador, a empresa ainda colocou outra condição para a 

reconlratação: o empregado deve abri r mão de parte do nmntante dos 

direitos que deveria receber da ~mpresa. Para o s~cretáno ge~~I ~a 

CNB/CUT Carlos Cordeiro. a autude da empresa e um cnme. Nos 

estamos ent~ndo em contato com o ltaú para reve~e_r as demissões da 

sua terceirizada . O banco prega tanto a rnsponsab1hda~e social em 

suas propagandas, que não pode penmur _um clesr~spe1to deste com 

empregados que trabalham dentro do própno banco , comentou. Além 

1 

1 

1 
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SAÚDE - Bancários do extinto Mercantil são discrimi- 1 

nados pela instituição, que promoveu alterações unilaterai~ no : 

plano de saúde excluindo todos os agregados_ a ~art,r do prox,mo I 
mês. A partir do dia 1º de dezembro, os func,onanos do extmto I 

Mercantil (comprado pelo Bradesco em janeiro de 2001) passa- I 
rão a utilizar o seguro Bradesco Saúde, que não dá direito á 1 

inclusão de agregados. O plano de saúde dos bancários do 1 

Mercantíl permite adicionar pai e mãe a um custo irrisório para o 1 

segurado titular. A alteração do seguro-saúde foi feita de forma 1 

unilateral pelo Bradesco, que vai excluir todos os agregados do 1 

plano dos bancários do Mercantil. 1 

A atitude do banco está sendo duramente criticada pelos 1 

sindicatos e também pelos funcionários, principalmente por estar 1 

provocando grandes prejuízos aos familiares. Para os sindicatos, 1 

o episódio mostrou o quanto o banco está sendo desrespeitoso. 1 

Há um ano a CNB-CUT reivindica que o banco apresente 1 

alternativas ao plano. No entanto, a direção da empresa não 1 

apresentou nada de concreto e agora simplesmente anuncia a 

mudança. A CNB-CUT e seus sindicatos vão tomar as medidas 

cabíveis para garantir que os direitos dos funcionários sejam 

preservados. Ações polillcas e 1uridicas serão estudadas na 

tentativa de reverter a situação. 

ASSÉDIO - Os bancános do Telebanco, Haroldo 

1 Rocha e Rubens Blanes, estão denunciando o subgerente de 

1 Cartão de Crédito, Valdemir José da Silva, de praticar assédio 

1 moral. Os funcionános, que concorrem á Cipa na próxima 

1 semana e contam com o apoio do Sindicato, enviaram carta á 

1 entidade na qual ê relatado que, entre os procedimentos inade-

1 quados de Valdemir, está o modo como ele adverte os bancários 

l -aos berros e na frente de outros funcionários - , a troca uni/ate­

i ral do horário de equipes e a imposição para cumprir meta diária 

I de vender três produtos. "São procedimentos que nada contribu­

i em para o ambiente de trabalho. Além disso, o assêdio moral é 

1 crime ", adverte Rocha. O sindicato de São Paulo está tomando 

1 as devidas providências. Fica o alerta aos bancários do Pactu: 

1 assédio moral e sexual é crime. Denuncie ao seu Sindicato. 1 

L--------------------~ 

ela retirada cios direitos trabalhistas, os clientes também serão prejudi­

cados, já que a qualidade dos serviços deve cai r muito. 

DENÚNCIAS - Os sindicatos do Pactu têm recebido 

denúncias anônimas de bancários do Itaú , onde os mesmos reclamam 

das condições de trabalho. Alegam estarem trabalhando em du as ou 

três pessoas para tocar_ uma agência e, às vezes, não têm tempo para 

almoçar ou tr ao banhe1ro. As mesmas denúncias dão conta que além 

do tr~balho estafante, os_ funcionários trabalham oito horas, quando 

devenam trabalhar s? s:1s horas. Não é à toa que o Itaú é o campeão 

de lucro (R$ 2,300 bilhoes) de novo, nos nove primeiros meses deste 

ano. Mas também, por este comportamento, continuará como 0 

campeão dos bancários com doenças adquiridas no trabalho, pelo 

menos na base do Pactu. 

Unibanco 
PLANO DE SAÚDE -

A C NB-CUT e a Com issão d e 

O rgan ização dos Empregados 

(COE) d o Unibanco se reun i-

ram no dia 14/ 11 , com a 

di reção d o banco para discutir 

pl ano d e saúde, PPR e previ­

d ência complem entar. O 

banco se dispôs a construir, 

em conjunto com os funcioná­

ri os, un1 novo pJano , a exem­

p lo do que ocorreu no ltaú. O 

C OE reivindica parâm e tros 

como a unive rsalidad e, cober­

tura nacio nal , e q ue seja 

acessível a rodos com plano 

bás ico sem custos; ad equação à 

Lei dos Planos de Saúde que 

gara n ta crara m en ro pa ra 

doenças c rô nicas e o utras, e 

inclusão d e terapias para 

doenças ocupacio na is; gestão e 

acompanhamen to d o plano ; 

manu tenção para aposen tados 

e demitid os, plano sem co­

participação, entre ourros. O 

banco se comprometeu em 

estudar as re ivindicações e 

fi cou d e dar resposta numa 

próxima reunião, que d everá 

acontecer ai nda nes te m ês d e 

n ovembro. 

Na avaliação da C OE, a 

atitude do Un ibanco é positi­

va, pois há ci nco anos os 

fun cioná ri os tentam mudar o 

plano de saúde. "Queremos 

agora garanti r avanços e 

permitir mais acesso ao plano 

e melhor qualidade na rede 

cred en ciad a", d es taca 

Reginaldo Batista d a Silva, 

diretor do Seeb São Paulo. 

PPR · O banco afirmou a 

intenção d e mudar o PPR, que 

não foi pago no último semes­

tre. Está propondo a eleição de 

uma comissão nos moldes d a 

le i 10.1 O l /00, que regula­

menta o pagam ento d e parti c i­

pação em lucros e resultados. 

Porém, já anunciou a intenção 

a ntes de qualque r discussão 

com a CNB-CUT O banco 

fi cou d e detalha r o que real ­

m ente quer desta Comissão 

para aco mpanhar o PPR. 
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Reforma Política: ela tan 
Você que está lendo este jornal agora. provavelmente é uma 

pessoa que procura se informar sobre o que acomece à sua 
volta e refl ete no seu trabalho, em casa, nas finanças e na 

qualidade de vida sua e da sua família . Você sabia que a nossa 
qual idade de vida depende, em grande parte, das pessoas que 

ocupam os poderes Legislativo e Executi vo, ou seja, dos 
políticos'! É verdade. Muito tempo atrás o conhecido pensador 
alemão Benold Brecht já havia escrito no seu famoso poema 
··o A11al(abeto Polí1ico", que é das clecições políticas que 

dependem os preços do arroz, do feijão, do lei te e cio pão. 
Mas não é so isso: também dependem o nosso emprego, a 

saúde. a educação e o bem estar nosso e da nossa família . 
Ponamo, se um país tem bons políticos e uma legislação 
coerente, estão assegurados muitos benefícios à população. É 

por isto que a Refonna Política, que começa a caminhar no 
Congresso Nacional , é interessante e vai mexer com todos 
nós. Veja, por exemplo, que a imprensa deu amplo destaque 
ao recente troca-troca de legenda ele pane cios parl amentare~, 
na Câmara dos Deputados. Mas esse fen ômeno não é novo: a 
cada nova legislatura, que coincide também com a posse ele 
um novo governo, ocorre um intenso movimento de troca ele 
panidos. Os cientistas políticos explicam esse fenômeno pela 
tendência ao governismo. Ou seja, para muitos desses parla­
mentares é mais vantajoso penencer a uma bancada governista 
do que mil.itar na oposição. Isto se chama infideJidade panidá­
ria e é um dos principais pontos da Reformã Política que vem 
sendo preparada no Congresso Nacional. 
Muita coisa precisa ser mudada. A boa notícia é que o plenário 
da Câmara poderá votar ainda este ano a proposta de Refor­
ma Política que vem sendo debatida por uma Comissão Espe­
cial no Congresso. Além da fidelidade, estão na pauta: domicí­
lio eleitoral e fili ação partidária, sistema eleitoral , coligações, 
propaganda eleitoral, pesquisas e causas de inelegibilidade, 
entre outros. Vale lembrar que essa reforma não interessa 
apenas e não atinge somente os partidos políticos, propriamen­
te ditos. Di versos segmentos da sociedade, como as centrais 
sindicais, também têm propostas a apresentar. Há um consenso 
de que a Reforma Política deve acabar com os partidos de 
aluguel, coibir as facilidades no que se relaciona ao domicílio 
eleitoral e adotar o voto distrital. Com essas, devem vi r medi­
das que evitem aos ocupantes de cargos, eletivos no poder 
legislativo se candidatem a outros cargos sem abrir mão do 
cargo que detém na oportunidade. Da forma como está, passa 
a imagem de um macaco com as mãos em doi s galhos: perde 
um, mas garante outro. 

/ 

O custo 
político da 
infidelidade 

A Comissão especial da Reforma 
Política já definiu o rote iro de deba­
tes sobre os te mas que compõem a 

reforma. O primeiro item será a 
fidelidade partidária. O conceito de 
infidelidade partidária se refere ao 
fenômeno de troca de um partido 

por outro. Evidentemente que qual­
quer filiado de um partido deve ter o 
direito assegurado de poder filiar-se 
a outro partido. Mas, em se tratando 
de parlamentar, a relação é diferen­
te . Sendo assim, no item fidelidade 

1 a Refo rma Pol ítica deve estabelecer 
que o mandato pertence ao partido, 
e não ao candidato eleito. Ou seja, 
se trocar de partido, perde o man­
dato . O exemplo existe e funciona 
no PT, que já incluiu este principio 

Na reforma, com o 
fidelidade partidária, o v 

mais valor e as nego 
serão firmadas em ci 
diminuindo bastante 

e m seu estatuto. 

Campanha com dinheiro público~ 
" 

Outro importante 

item da reforma, 

e que deve constar do pro­

jeto do governo, é o finan­

ciamento público de cam­

panha política. Atualmente, 

qualquer cidadão, empresa 

ou grupo econômico po­

dem ajudar financeiramen­

te a eleger seus candidatos, 

o que é uma porta aberta 

para a con-upção. O proble­

ma é que, depois de eleitos, 

esses parlamentares ficam 

co mprometidos com o s 

seus co laboradores, for­

mando os co nh ecidos 

lobbys no Congresso Naci ­

onal, o que é prej udicial ao 

conjunto da sociedade. 

Com o fi nanciamento 

público da campanha seria 

di ferente, pois, em primet 

ro lugar, a população sabi 
• 1 

na quanto cada partido es 
• 1 

ta.na gastando com seus CaJ~ 

didatas . ~ 

Os recursos ser ia n~ 

previstos no Orçamento dJ 

União; a responsabili dact j 

recairia sobre os panicto } 

aos quais seriam repassactol 
os recursos - e não ao ·11 

s can'! 

~ 
~ 
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llém vai mexer com você! 

r.: ,Jsmo da 
r-.....) eleitor tem 
~..J políticas 

,, 

ü projetos, 
.Jlogismo 

~ )nelhor? 
-.C:· . 
~.atos, ~ sena co n~post_a 
~ µ,_a comissão para f1scah­
~ os gastos junto ao Tri ­? ª' Superi o r Ele itoral. 
~ ~li stas p~ht1co~ obser­
,,,WP que o t111anciamento 
~ lico poue aj uda r tam-

~ n~ fid~li da~e partidá: 
~ pois n111 guem podera 
:J,!:li

1
candidato à reeleição se 

)rr mudado de partido. 

~ 
~ 

Novas regras para as Listas e Coligações . 
• Com relação às /istas part1danas, duas pro- da e não nominal no candidato. 

A outra proposta é a de lista mista. pela : postas estão sendo cogitadas: a pnme1ra pro-
qual metade dos candidatos seria definida por 

um ordenamento hierárquico decidido pelo 
partido e metade dos candidatos se elege­
ria pelo sistema atual, ou seja, com voto 

: põe uma transição da eleição de 2002 para 
• as próximas eleições proporcionais. em mudanças, mes­

mo que aprovadas 
em 2003, não 

• 2006 As /is/as senam ocupadas em pn-
• me1ro lugar pelos deputados ongmanos 

nominal • do partido. eleitos em 2002, de acordo 
valerão para as 
eleiç ões munici­

pais de 2004. 

Ainda de acordo com a proposta. as 
mulheres participam da llsta com cota m1111-

ma de 30% com direito a 20% do total do 
tempo de veiculação dos programas de rádio 

e tv. 

• com a ordem decrescente dos votos que 
• obtiveram 

Em segwda, os suplentes efetivados 
• componam a relação e logo apos os que mi-
• graram de outros partidos pollt1cos As vagas res-

Com a existência das listas desaparece a coli­
gação pa1t1dar1a nas eleições proporcionais. amntendo­
se apenas para as eleições majoritánas (Presidente, Go­
vernador e Prefeito). 

• lantes senam ocupadas por 1nd1cação dos delegados 
: dos pa11ldos. 

Atualmente as llstas são abertas e o voto é nommal 
• no candidato. Por este sistema prevalece o voto de legen-

1 
11 

FIM DO ,e ? 
■ 

Nas novas regras de composição das listas partidárias, está laten­
te uma preocupação de políticos bem intencionados, lideranças 
sindicais, trabalhadores e legendas que querem uma boa Reforma 
Política: a manutenção do caciquismo, uma prática condenável de 
al iciamento de candidatos e de votos, comum principalmente nos 
estados do Norte e Nordeste. Por essa prática, os políticos de 
maior_poder e infl uência poderiam beneficiar a si próprios e a 
apadrinhados na composição das listas partidárias. Diversas enti­
dades, entre ela~ a ~UT, que_ estão acompanhando os debates, já 
cobram da Co~1ssao Especial da Câmara a adoção de salvaguar­
das no anteproieto da Reforma Política, para evitar qualquer t· 
d 

. . . . 1po 
e m1ust1ça ou favorecimento na nova legislação eleitoral. 
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CUT cobra correção na tabela do IR j 
ção da tabela do IR foi, du­
ra nte tod a a ges tão 

circular na econom ia em 
razão da não-atualização A decisão do go­

verno, de man­
ter o congelamento da ta­
bela do Imposto de Renda 
em 2003. está provocando 
reação em diversos seto­
res. 

Em nota ofic ia l, a 
Central lembra que, em sua 
proposta de reforma tribu­
tária encaminhada ao Con­
gresso Nacional , prevê a 
correção automática da ta­
bela, o que considera fun ­
damental para fazer justiça 
social e impedir que o Bra­
sil continue no rumo das 
desigualdades. 

FHC, uma bandei­
ra histórica do 
s indicalismo 

da tabela do IR con- ( 

bras ileiro e 
que, com vá­
ri as catego­
rias em cam­
panha sal arial 

CUT, o 
trabalhador 

é quem 

forme os percen - e 
ruais devidos des- C 
d e 1996 . Is to , C 
por sua vez, tem 
reflexos diretos ~ 
na re du ção do C 

consumo, da pro- ~ 
dução e do empre- ~ 

A CUT foi uma das 
primeira entidades a se 
manifestar, por entender 
que a não correção é alta­
mente prejudicial aos tra­
balhadores. 

A posição da Central 
foi divulgada em nota ofi­
cial , onde lembra que o 
congelamento da tabela do 
fR sempre foi condenado 
com insistência pela enti ­
dade em anos anteriores, 
pois tem sido um instru­
mento de achatamento sa­
larial praticado pelo mode-

Luiz Marinho, presidente da CUT: 
"congelamento é prejudicial" 

lo neoliberal de gestão que 
antecedeu o atual governo. 

A CUT lembra que o 
achatamento sal ari al terá 
por conseqüência a redu­
ção da renda da sociedade, 
o que seguramente impli ­
cará em mais retração eco­
nômica e mais desempre­
go. 

A CUT também ass i­
nou carta,j untamentecom 
outras centrai s, co mo a 
CGT, a CAT (Central Autô­
noma do~ Trabalhadores) e 
a CGTB , enviada ao presi­
dente Lu iz Inác io Lul a da 
Sil va, em que cobram a cor­
reção da tabela do IR. 

e com a não-atu­
al i zação da tabela, 
parte significativa dos re­
aj ustes conquistados será 
automaticamente corroída, 
apenas pelo fato dos novos 
va lores estarem enquadra­
dos e m novas fa ixas de 
co ntribui ção co m 
alíquotas mais elevadas . 

go. A CUT e de mais Q 
centrais afirmam que este ~ 

tipo de modelo de retração (! 

de renda apenas contribui ! 
para agravar ainda mais as J 
dificuldades vividas pe la 

~ economia, num momento 
~ em que o governo toma de­

cisões bastante significati - j 
vas na direção de promo- ~ 

ver a re tomada do crédito •~ 
No docu me nt o , as 

centrais afirmam. entre ou­
tras coisas , que. a atuali za-

Segund o o Di eese, 
em 2003 um montante de 
R$ 5,3 bilhões deixará de e do consumo. 

Convênio entre Fetec e AB beneficia bancários 
Os bancários que estejam planejando tirar férias neste final de ano, ou início do ano que vêm, 

passam a contar com mais duas opções, a um custo baixo, em duas lindas regiões paranaenses: a 
Praia de Leste, no litoral paranaenses, e Porto Rico, às margens do Rio Paraná, na região de 

Paranaval, onde poderão utilizar as sedes da Associação Banes/ado. 
Isto é possível porque a Fetec-PR acaba de firmar um convénio com a AB, para utilização 

das colônias de férias da associação, por parte dos bancários e dependentes que pertençam ao 

quadro associativo dos sindicatos filiados à Fetec. 
O contraio, que estabelece prioridade de utilização para os Associados da associação 

Banestado, prevê valores diferenciados das diárias de hospedagem, considerando os períodos de 

'baixa temporada~ compreendido entre 15 de março e 1° de dezembro, a um custo de R$ 28,00 

por pessoa acima de nove anos, e o de 'alta temporadaº, entre 16 de dezembro de 2~03 e 14 de 

março de 2004, custando R$ 35, 00 por pessoa acima de nove anos. Esses valores sao cons1de­

rodos baixos, se levar em conta a tabela de preços praticadas pelos hotéis e restaurantes do !Moral, 

na temporada de férias. _ . 
Em ambos os casos as pessoas têm direito de hospedagem, café da manha, almoço e Jantar. 

Muitos bancários já conhecem as colônias de férias da Associação Banes/ado, que contam com boa 

infra-estrutura e atendem bem aos seus visitantes. Os serviços de bar e lanchonete não estão 

incluídos no preço da diária. Em Porto Rico, pagando mais R$ 15, 00 além da diária, o associado 

poderá utilizar barco e motor para pesca. 

RESERVAS-A solicitação de reserva deve ser feito através de formulário próprio, que pode 

ser encontrado no site 1tWWassociacao/J8nestado.com.br. Após o recebimento, o setor de reservas 

informará sobre a existência de vaga. O conveniado deverá depositar o valor correspondente na 

conta-corrente da Associação e repassar o comprovante através do fax ( 41) 223-8189 e só depois 

será remetido o comprovante de r;eserva. 'Alie lembra[ que ficará condicionada reserva da hospeda­

gem à existência de vaga. Portanto, quem tem interesse em reservar uma vaga deve se apressar. 

CUT-PR ORGANIZA SEMINARIO SOBRE 
A REFORMA SINDICAL E TRABALHISTA 

Nos dias 13 e 14/11, em Curitiba, foi promovido pela CUT-PR o Seminário sobre a Reforma 

Sindical e Trabalhista. O Seminário foi voftado para os dirigentes sindicais e assessores jurídicos dos 

Sindicatos da CUT no Paraná e foi coordenado pelo atual Presidente da CUT Estadual, Roni 
Anderson Barbosa. 

. Para debater com os participantes os vários aspectos da Reforma Sindical e Trabalhista 
estiveram presentes: Prudente S1/ve,ra Melo, Coordenador do Coletivo Jurídicos da CUT-SC, que 

fez um h1stónco da CLT e seus mecanismos, como a umc,dade e o imposto sindical e O d 
normativo da justiça do trabalho; Roberto Von Der Osten, Secretário Geral do Seeb Curitib po er 

relatou todos os debates já acontecidos no Fórum Nacional do Trabalho; Arthur Henrique d \~te 
Santos, Secretário de Organização da CUT Brasil, que expôs a posição da CUT sobre a R ª,, 1 

va 

Sindical e Trabalhista; Dr. Nasser, membro do Escritório de Defesa da Classe T rabalhad e orma 
~AAd' ' if . ~~ 

assessora_ a . . -. e ,versos sm ,catos cut1stas do Estado, que levantou várias dúvidas do 
ponto de vista 1und1co, sobre a implementação das reformas. ' 

Representaram o PACTU Edílson José Gabriel (Umuarama), Mima Loi e Kika F • 

Ribeiro Salvador (Campo Mourão) e Aurio de Souza (Toledo) . É importante registrar. ta:;;isco 

presença de Pedro Cícero Cassiano, Diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de Toled;, m, ª 
Durante o Seminário foi iniciado o processo de reorganização do Coletivo Juridic d cu 

PR, que terá uma reunião no dia 28/11, sob coordenação de Wilson Ramos Filho tambémº ª T­
jurídico da CUT-PR. ' assessor 

Após dois dias de debates, ficou reforçada a convicção dos participantes de que a reforma 

tem que acontecer e que as propostas da CUT precisam ser implementadas. Os partici t 

solicitaram à Direção da CUT-PR que multiplique o número de eventos para discutir o tema :;n ~s 

que cada vez mais dirigentes e trabalhadores possam se colocara a par dos encaminh~me~to: 

deste importante debate. 

1 
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Fila de banco 
pode acabar 

O desrespeito dos bancos 
à lei das filas pode acabar 

A comissão de Defesa do Consumido,; da Câmara 
dos Deputados. aprovou 110 dia 10 úlrimo, um proje­
ro que pune as insriruições fina nceiras que deixa­
rem o clienre esperando arendimenro por mais de 
30 minutos. A medida segue para análise da Co­
missão de Finanças e Tributação, se passa,; vai a 
Plenário. 
A novidade do projeto é que os bancos não vão 
mais poder alegar que quem regula o funcionamen­
to bancário é o Banco Central, e assim têm 
ganhado liminares questiona11do diversas leis 11w-

11icipais e estaduais. Elas alegam que Hão seguem a 
lei porque só o BC pode legislar sobre o funciona ­
mento ba11cário. "A nova lei vai acabar com essa 
desculpa dos bancos para não respeitarem o usuá­
rio ", diz o depu tado Ronaldo Vasconcel/os ( PTB­
MG ), relator da proposta, que tem como autor o 

' atual ministro da Previdência, Ricardo Berzoini. 
Pelo novo projeto, os bancos deverão manter 1-1111 

sistema de senha para a co,nprovação do tempo de 

espera. 
O usuário terá registrado o horário de entrada no 
banco e o horário de atendimento. As penalidades 
previstas para a instituição infratora são advertên­
cia e multa, que deverão ser aplicadas pelo Banco 
Central. A proposta prevê ainda que o BC 
disponibilize um número de telefone de discagem 

ratuita para a população registrar queixas, suges-g . b , . 
tões e denúncias sobres os serviços ancanos. 
Levantamento do Procon-DF mostra que o campeiio 
de reclamações é o Banco do Brasil, seguido do 
Bradesco, que não se preocupam em atender aos 
clientes no praza máximo de 30 minutos. "Os bcm­
cos pagam as multas, mas não seguem a lei", res­
salta Gzlsimar. As multas variam de 212 ufi rs (R$ 
n5,67) a 3 mil ufirs (R$ 3. 195). 

PARANAVAÍ 

AGRICULTURA 
FAMILIAR 

Foi realizado dia 14 de novembro em 
Paranavaí o I Encontro da Agricultura 

Familiar da Região de Parnnavaí, com a 
presença do Secretário Nacional da 

Agricultura Fami liar , Valter Bianchini . O 
encontro reuniu lideranças classistas, 
autoridades governamentais e aproxi­
madamente 800 pequenos produtores 
rurais. inclusive assentados da Refom1a 

f 
Botéquio e Neil com Valter Bianchini 

Agrária. O Encontro serviu para a troca 
de in fo rmações entre o governo e produtores, além de orientações sobre o acesso aos 

créditos do PRONAF. A conclusão geral do Encontro é de que os pequenos agricultores 
devem se organizar em associações para facilitar o acesso a crédito e assistência técnica, 
dentre outros meios para viabili zação da pequena propriedade agrícola e da agricultura 

familiar, que é responsável hoje pelo fornecimento de mais de 70 % dos alimentos básicos 
do brasileiro e pela maiori a dos postos de trabalho no campo. Os di retores do Sindicato, 

Nei l Em ídio e Edmilson Botéquio participaram do evento. 

Iª CAM INHADA ECOLÓGICA 
Dia 15 foi real izada aiª Caminha­

da Ecológica de Paranavaí com obje­
tivo de conscientizar a população so­
bre a importância da preservação 
ambiental e a atividade física para a 
saúde das pessoas. O percurso foi de 
oito quilômetros, passando por três ri­
achos até o aterro sanitário da cida­
de, onde foi explanado sobre a Coleta 
Seletiva do Lixo e a função do Aterro. 
No trajeto, foi mostrado aos participan­
tes, mais de 300, os bons e maus 

exemplos no trato com o meio ambi­
ente, como lixo nas estradas e beira 
de rios, desmatamento ciliar e erosão, 
também foi mostrado projetos de re­
cuperação de mata ci liar no Ribeirão 
Suruquá, desenvolvido por professo­
res e alunos da Fundação Bradesco 
de Paranavaí. 

A Caminhada foi organizada pela 
Associação dos moradores do Jd. lpê 
em parceria com diversas entidades 
e escolas. 

Festa da discórdia 
Foi o que aconteceu com 

a última confrate rn ização pro­
movid a pela Associação 
Bamerindus, na cidade de Cas­
cavel, no último dia 15/ l I . 
Pelo convite, não podia parti­
cipar o cônjuge do associado. 
Aí mora a discó rdia. Muitos 
associados não compareceram 
à confraternização pelo fato de 
não poderem levar seus com-

panheiros. A máxima é velha, 
mas é verdadeira: "Um bancá­
ri o ou bancá ria só é bem 
sucedido(a) no seu trabalho, se 
tiver ao lado o apoio do seu côn­
juge". Nada mais gratificante 
do que participar de uma con­
fraternização com a família . 
Provavelmente não foi por mal­
dade dos organizadores, talvez 
tenha sido por economia. Se 

foi, fica a dica para da próxi­
ma vez anal isar uma proposta 
de co-participação, com valo­
res acessíveis para a partici pa­
ção de familiares. De qualquer 
fo rma, não consta que houve 
economia pra festa promovi ­
da pelo banco para os seus exe­
cutivos, que se refestelaram em 
bons hotéis na Costa Sa uípe, 
no litoral baiano. 
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alfa betizará 300 mil 
O p res 1,k n tc na­

c1o n,1 l da CUT, 

Luiz Mari nho. o Mini stro da 

E du cação. C r is tó vão 

Buarque. e o Sec rct:í ri o E.~­

trao rdinán o de Errad icação 

do Analfabeti smo. João Lu iz 

Homem de Carvalho, assina­

ram protoco lo de intenções 

pa ra a imp le me ntação do 

proje to "Todas as Letra,"_ A 

propn, ta é da CUT e integra 

o Programa Brasil Alfabe t1-

Lado. de responsabi luJade do 

MEC O pú bli co alvo são os 

trab,ilhadore, empregado, e 

de, elllpregados. do campo e 

da c idade . rep rese ntado, 

pelo, s ind ica to, . fede raçõc, 

e confederações fili ada , à 
CUT, be lll co mo o, 

beneficiários do Prog rama 

Fome Ze ro_ O "Toda, a, Le­

tra~ .. 1em acompanhamento 

e nnentação técnica da Se­

c reta ri a Ex trao rdinária de 

Erradicação do Ana lfabet is­

mo. SEEA A CUT vai elabo­

rar um plano de tra balho con­

ten do a identificação do ob-

je to a ser exec ut ado , as me ta, a 

,c rem atrngida,, a, etapa, ou fa ­
,c, Jc exec ução, o plano de apli­

caç:io J us recurso~ financ.:eiro\ e 

seu cronogrn llla de dc,embobo, 

DESAFIO 
Co m o proj e to, a 

CUT busca e, tabclc­
cer um diálogo com 
outro , atores/mo­

vimento" "ocw1~ 
orga ni 1.a do, e 

ganitaçõe, soc ia is que lenham 

como objetivo faze r avançar a de­

mocracia e a cidadania a11va em to­
do, o, espaço, soc iais e de 1raba­

lho, De-sa forma. romper com o e,­

tigma que pe,a sobre os milhõe, 

de brasile iros analfabetos 
é co locar em questão , ua 

com históri a no 
tema da educa-

e apoio do 

condição de vida. trans­
formando em obje to 
de len ura a vida da ­
que le, que foram si­
lenciados por falta 
de atenção do fata-

Ministério da ção de Joven, e 
Auulto, , fund a-
me nt a l pa ra 
potencializar o pro-

Educação 

do, Em todo o pa í,, 

o projeto envolverá 
4 ,000 educadores no, 

ce"o de disp ut a por 
po lÍli cas púb licas de inc lusão 

,oc iaL A entidade en tende que um 

projelo de a lfabeuzação com a en­
vergad ura deste que e,tü propon­

do realizar e a partir do espaço no 

qual atua - sind ical - deve l!S tar 

an iculado aos processo, de desen­

vo lvimento sustentável regional/ 

local com vista~ ;'1 estabelece r no­
va, bases para ,1, políti cas públi ­

ca,, e para o fortalecimento de or-

26 e, tado, e no D1stnto 

federal O projeto cuusta 
vtsa alfabe11?ar 1()() mtl pessoas, 

cm trê ... ano~ e 1er:.í carga horüria 

anu ,J! de 360 hora, p.ir.i a 

c.,pa c , 1açiio uo, ed ucadores/ 

.ill,1bel 1Ladore, e de-100 horas em 
10 me,~, no, módulo, de alfobet, ­

Laçiio, No Paran.i o projeto terá 19-1 
turm,t...,, o maior número entre os 

es tado, Jo Sul , e a meta anu ,1 I do 

projeto no estado é :~fabetizar-1,832 
pes;,oa,_ 

~ s sindicatos dos bancários de Campo Mourão, Toledo e Umuarama já 

têm experiência em trabalho de alfabetização, em parcerias com outros 

projetos da CUT, como a turma acima, do Recomeçar! 

Na base do Pactu 

j 

O s Smd,caros do Pac,u também estarão envolvido, direramentc na execução 

do projeto "Todas as Letras", Em Campo Mourão, a diretora Nivalda ~ 

.',gu1ssardi é a coordenadora do projero em 22 cidades da região Noroesre, que ~ 

engloba as ,urmas de Umuarama e l'aranavaL Além disso, o SeebCampo 

Mourão será o responsável pela coordemç.'ío de I O rurmas , Em U muarama, o ~ 

Sed, será responsavel por I O rurmas, em nove cidades da região , rendo à ~ 

frenrc dos trabalhos o direto r Lindo mar Apareudo .',oare_s, Em ParanaYaÍ o 

sind,ca ro está amcuhndo parceria com a regional da Secretaria do Trabalho ~ 
para organizar as rurmas, Já em Toledo a coordenação do projeto na região ~ 

Oeste será de Clara Maria Schoffen (Sindicato dos Servidores Públicos). com 

18 turmas em 13 cidades- emre elas Toledo, Marechal C , Rondon, Assis 

Chateaubriand, e Guaíra, O diretor Aurio de Souza, do Seeb Toledo, estará ~ 

auxiliando a coordenação do proJero na região Oeste, q 

' 
CUT promove encontro sobre meio ambiente ! 

N um m omento em que há 

uma g ra nde sens ibilidade 

da soc ied ad e para os 

proble m as a m bie n tais do 

país. e m que . e m a lg umas 

reg iões. milhares de 

pessoas e nfre nta m a fal ta 

de ág ua a té m e s m o para 

o co nsumo essenc ial. a CUT 

o rganiza e promove o E ncon­

tro Nac io na l de M e io A mbien­

te , O e ncontro, q ue a ntecede 

a 1• Conferênc ia N ac iona l do 

M e io A mbien te, co nvocada 

pe lo Ministé rio do M e io 

A mbiente , foi rea lizado nos 

dia 18 e 19 de novembro , e m 

São Pa ulo , e, a lém do proble­

ma da água, debate u questões 

polêmicas, como a liberação 

da soja transgênica, suscitan­

do um amplo debate q ue 

envo lve praticamente todos os 

setores da sociedade , 

Esse inte resse pe los proble­

mas soc ioambie ntais é ex tre­

ma me nte necessário , Durante 

séc ulos pre va leceu no país um 

dese nvo lv imenti smo que 

co nsegui u imple mentar um 

cre sc imento econô mico 

e levado, m a s socialmente 

inj usto e ambie ntalme nte 

insuste ntáveL Basta ve r o 

proble ma da fal ta d ' água e m 

vári as regiões, Em São Pa ulo , 

por exemplo , onde os reserva­

tó rio s vê m secando ano -a-ano , 

se m uma so lução po r parte do 

poder público, 

A CUT e ntende q ue o terre no 

da políti ca an1 bie nt aJ é um 

te1Teno em dis pu ta e os 

trabalhadores não 

defesa da biod iversid a d e, d os 

recursos h ídricos, a necessi­

dad e d e re p e n sar a matriz 

e nergética, e ntre o utros 

podem fi car de 

braços c ruza­

dos , passiva­

me nte . Vale 

lembrar q ue 

Água e 
transgénicos 

serão debatidos 

assun tos l igad os ao m e io 

ambie nte , 

Para con tribu ir com 1 
esse d e b a te, estarão 

presente s person a li- _. 

dad es como João 

Pedro S té dil e . 

H e nri A cse rald 

Pe dro Ivo Bati s ;a 

a C UT está em encontro 
comprometi-

da com a luta 

an1biental desde 

o se u nasc imento , 

e o se u hi stórico de 

lutas am bientais é vasto _ 

Eve ntos com o o E nco ntro 

Nacio nal de M e io A mbie nte d a 

CUT são impo rtante s para 

o fe recer à socied ade a poss ibi­

lidade de inte rvenção em 

questões c ruc ia is com o a 

Ruben s B o m , e n tr~ 

o utros_ A lé m d e contar 

c o m a p re se nça d e 

rep rese nta nte s d e to d as a s 

CUTs estaduais, esta rão 

pre_se ntes re presentante s d e 

e ntidad e s com o a FNU-
e FUP CU CUT 

- - T . com importan 
traJe tó r ia d e luta s no ' te 
a m bie ntaL campo 
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